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PAC e Filtração direta

• Coagulante inorgânico pré-hidrolisado que tem se destacado no 
tratamento de água de abastecimento por formar um precipitado de 
Al(OH)3 rígido e pesado, além de ter baixo efeito no pH.

Coagulação Floculação
Filtração 
granular 
rápida

Filtração direta:

Mecanismo de coagulação 
dominante: adsorção e 

neutralização de cargas. 

§ Indicado para água de baixa turbidez (< 25 unT);
§ Neutralização de carga dos coloides pelas espécies hidrolisadas e/ou 

hidróxidos metálicos precipitados;

Policloreto de alumínio (PAC)



Objetivo

Estudo do uso do coagulante policloreto de 
alumínio (PAC) para remoção de turbidez e 
cor aparente da água de baixa turbidez pelo 

tratamento via filtração direta.



Metodologia

Jar test  com filtro de areia acoplado utilizado nos 
ensaios.

• Água com caulim: 25,4 ± 1,5 unT e 47,3 
± 3,0 uC;
• Filtração direta (Coagulação –

floculação – filtração granular);
• Gmr de 1300 s-1, tmr de 15 s, Gfl de 50 s-1, 

tfl de 20 min, vfil de 91 m3.m-2.d-1;
• pH de 4,0 a 9,0 e dosagem de PAC de 0 

a 0,75 mg/L;
• Temperatura da água: 23,7 ± 0,6 °C.



Resultados

Diagramas de coagulação da filtração direta em função da dosagem de PAC (mg.L-1) x pH de coagulação de filtração 
direta para a) turbidez remanescente (unT) e b) cor aparente remanescente (uC).
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Resultados
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0,750 mg.L-1 de PAC 

Al3+, Al(OH)2+, Al(OH)21+ e Al13O4(OH)24H2O12
7+ 

Al13O4(OH)24H2O12
7+  e Al(OH)3*. 

Al(OH)3* e Al(OH)41-



Conclusões

• O pH exerce uma forte influência na eficiência do tratamento;

• A solubilidade do Al(OH)3
* e das espécies hidrolisadas determinam o 

mecanismo dominante de coagulação;  

• Otimizações das operações unitárias permitem uma redução do tempo 

de processo, um aumento da remoção de turbidez e cor aparente ou uma 

redução no consumo de coagulante.
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